
Em mais de 200 cidades do Brasil e 
cerca de 15 mil pessoas nas ruas de 

Teresina, o dia 15 de maio, conhecido 
como o dia do Tsunami da Educação, 
serviu para dizer um sonoro não ao cor-
te de verbas, ao sucateamento das insti-
tuições de ensino e contra a Reforma da 
Previdência que quer massacrar a classe 
trabalhadora. O movimento, segundo 
dados divulgados pelo Brasil de Fato e 
apurado pela Confederação Nacional de 
Trabalhadores da Educação (CNTE), 
contou com mais de um milhão de pes-
soas participando das manifestações.

O #15M foi a maior manifestação 

realizada na capital piauiense, até então. 
Somente de servidoras(es) municipais, 
foram mais de 500 participantes. O reca-
do também não deixou de ser dado para 
o governador W. Dias (PT) que já ante-
cipou a Reforma da Previdência contra 
servidoras(es) estaduais, e para o prefei-
to Firmino Filho (PSDB) que promove 
uma política de arrocho salarial.

“Quem não pode com a formiga, não 
assanha o formigueiro/a nossa luta uni-
ficou, é estudante junto com trabalha-
dor”. Vamos defender também o futuro! 

Dia 14 de Junho será ainda maior!

Bolsonaro e seu ministro Pau-
lo Guedes querem atacar a 

aposentadoria das pessoas mais 
pobres, acabar com a Previdência 
Pública e Solidária e arrancar da 
classe trabalhadora o direito à Se-
guridade Social. O projeto de des-
truição do governo quer dar fim 
a todos os direitos trabalhistas, já 
profundamente abalados pela Re-
forma Trabalhista, e às liberdades 
democráticas conquistadas com 
muita luta. Nos primeiros cinco 
meses de mandato, Bolsonaro não 
apresentou nenhum projeto que be-
neficiasse as(os) trabalhadoras(es) 
e, do contrário, suas medidas con-
formaram um cenário de altíssimo 
desemprego, violência, destruição 

do meio ambiente e da segurança 
alimentar, cortes na Educação e na 
Saúde, provocando instabilidade e 
o caos no país.

O movimento contra a Refor-
ma da Previdência tem ganhado 
força nas ruas para combater as 
mentiras e as Fake News. Não 
vamos entregar o patrimônio da 
classe trabalhadora para banquei-
ros que lucram em cima do nos-
so dinheiro. Por isso, a Reforma 
Guedes/Bolsonaro não deve ser 
negociado, “desidratada” e sim 
repudiada em sua integralidade! 
Com o aumento da rejeição popu-
lar, o presidente desmoralizado 
e sem credibilidade, realiza reu-
niões, assina pactos com o Con-

gresso e tenta medir forças nas 
ruas ancorado no setor conserva-
dor da população.

Para derrotar tudo isso, 
a luta é o caminho! Nas ruas, 
trabalhadoras(es) de todo o país 
estão mobilizados para dar um 
basta nos ataques do governo 
e para dizer que APOSENTA-
DORIA NÃO SE NEGOCIA! 
A unidade histórica das centrais 
sindicais, tem se materializado 
em Teresina através da formação 
do Fórum Pelos Direitos e Liber-
dades Democráticas, reunindo 
as centrais sindicais, sindicatos, 
entidades do movimento estu-
dantil e popular na organização 
de manifestações e atos públicos 

desde o dia 20 de fevereiro na As-
sembleia Geral da Classe Traba-
lhadora.

Não há movimento espon-
tâneo e sim uma forte mobiliza-
ção! A Greve Geral do dia 14 de 
junho será fundamental e está 
sendo construída nas bases das 
categorias, discutida com as(os) 
trabalhadoras(es) e estudantes, 
com a realização de assembleias, 
atos culturais, atos públicos, di-
vulgação do abaixo-assinado 
nacional contra o fim da apo-
sentadoria, dialogando com as 
campanhas salariais e específicas 
e no enfrentamento também aos 
ataques dos governos estaduais e 
municipais.

#TsunamiDaEducação: luta unificada
de estudantes e trabalhadoras(es)

Greve Geral em 14 de junho

Em defesa da Aposentadoria e da Previdência Pública e Solidária!

Sindicato das(os) Servidoras(es) Públicas(os) Municipais de Teresina
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Enquanto mente para a população 
sobre rombo na Previdência, o 

governo Bolsonaro pensou uma intensa 
campanha publicitária para defender a 
Reforma da Previdência com informa-
ções para convencer a audiência sobre a 
necessidade da PEC 06/2019. São apre-
sentadores e artistas milionários falando 
pela retirada do direito de aposentadoria 
dos mais pobres.  

NÃO VAMOS TRABALHAR
ATÉ MORRER!

GREVE GERAL
DIA 14 DE JUNHO!

Manifestação em Teresina iniciará
em frente ao prédio do INSS, no

Centro, a partir das 8h.

“O custo total da campanha será de R$ 40 
milhões. Como parte da peças publicitárias, 
serão pagos “merchandising” em progra-
mas da TV aberta. Segundo o portal Meio 
& Mensagem, a campanha será veiculada em 
todas as grandes emissoras abertas de alcan-
ce nacional (SBT, Record, RedeTV e Band), 
com exceção da Globo, que só veiculará pro-
pagandas nos intervalos comerciais”, segun-
do consta no site www.contrareformadapre-
videncia.com.br.

Nomes como de Luciana Gimenez, Rati-
nho, Datena, Ana Hickmann, Rodrigo Faro, 
e Renata Alves (Record) estão entre os por-
ta-vozes. “Com renda mensal média estima-
da em R$ 1,37 milhão – sem considerar o 
lucro das empresas próprias, propagandas 
e comissões –, os comunicadores milioná-
rios que a agência de propaganda Artplan 

Governo gasta milhões de reais para famosos
defenderem o fim da sua aposentadoria
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contratou estão numa faixa sala-
rial que é 50 vezes maior, inclu-
sive, que a média da população 
1% mais rica do país, de acordo 
com dados do IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Esta-
tística)”, explica a matéria com 
informações da Agência Brasil, 
Meio & Mensagem e Brasil de 
Fato.


